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Prefácio


			Conflituo e luto, logo existo


			Um livro sobre conflitos urbanos em Curitiba? Como assim? Mas não é Curitiba a cidade modelo, da qual as desigualdades foram banidas, onde o planejamento instaurou a paz definitiva, tudo funciona e tudo está no seu devido lugar? Não é Curitiba a inspiração de tantos programas de “boas práticas”, exemplo concreto de que uma cidade de país periférico e dependente pode “funcionar”?


			Eu retorquiria: sim, viva um livro que trata dos conflitos urbanos de Curitiba, que revela e discute a conflitualidade produzida pela, e produtora da, cidade real... não a cidade da autocondescendência arrogante e inconsciente ou do marketing urbano... de sucesso, reconheçamos. Como uma Barcelona dos trópicos, Curitiba desponta, sem dúvida, como a cidade cuja imagem descolou-se da vida real para difundir-se, abstrata e, por isso mesmo, irretorquível. E não se pense que essa mitologia da cidade justa e pacífica, ordeira e domesticada frequenta apenas os seminários e congressos organizados pela agências oficiais, como a ONU-Habitat ou Banco Mundial, ou nos seminários em que consultores internacionais trocam figurinhas e disputam o mercado milionário da América Latina ou África, onde vendem sua pacotilha neoliberal da cidade (periférica e dependente!) empresarial competitiva. Mesmo entre colegas estudiosos e pensadores críticos do desenvolvimento urbano capitalista, a imagem pervasiva impõe-se, como algo incontornável. E tome a gente a tentar explicar que não é bem assim, que Curitiba também é uma cidade contraditória, injusta, desigual como a grande maioria de nossas cidades. 


			Pois agora nosso trabalho de convencimento ficou mais fácil. Este pequeno livro é uma grande contribuição à discussão da Curitiba real. Ele retoma e aprofunda, sobre novas bases, o esforço que muitos pesquisadores e movimentos sociais do Paraná vêm fazendo para, mais que desconstruir o mito, lançar as bases de um conhecimento da e sobre a cidade que esteja construído sobre a pesquisa e reflexão sistemáticas e rigorosas, sobre a realidade de um quotidiano urbano feito de encontros e confrontos, que são a marca do que merece ser chamado de cidade.


			Nesse sentido, o livro ora lançado pelo Observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba deve ser acolhido, em primeiro lugar, como uma homenagem e celebração da verdadeira Curitiba, cidade cheia de conflitos, vale dizer, cheia de vitalidade, de criatividade, engajada por vários modos e meios na construção de espaços mais democráticos e conviviais, menos segregados e segregadores.


			Mas se ele celebra a Curitiba real é porque está fundado na compreensão de que o conflito, e o conflito urbano no caso, deve ser saudado com bem-vindo e benfazejo. A cidade sem conflitos, da qual o conflito foi banido, é a cidade morta, incapaz de inventar os caminhos coletivos da única urbanidade desejável, que é aquela feita do encontro e confronto do diverso.  


			De uns tempos para cá uma nova moda: o conflito é algo indesejável, uma perda de energia. Multiplicam-se os consultores e os cursos voltados para promover a “prevenção e mediação de conflitos”. O conflito seria manifestação de uma patologia social e, portanto, algo a ser prevenido e, se a prevenção falha, rapidamente eliminado, seja pela repressão, seja pela negociação. O modelo da cidade negocial, onde tudo se negocia, inclusive direitos fundamentais, é a nova mensagem que nos vem do centro. Ao lado da criminalização dos movimentos sociais existe o que se poderia chamar de culpabilização dos agentes conflituosos, por atrapalharem a competitividade, logo, o desenvolvimento da cidade.


			Outra concepção emerge deste livro: o conflito é fonte de vitalidade e, ele sim, de inovação social. Somente atores coletivos em ação são capazes de inventar novos caminhos para a construção de uma cidade mais democrática e justa. A cidade como polis, lugar de uma cidadania ativa que se instaura no espaço público. É nessa dinâmica e nesses processos que Curitiba se renova, e não nos escritórios de tecnocratas, ou nas agências marketing ou nos corredores das parcerias público-privadas.


			 


			Essa é a Curitiba real, não a dos prospectos propagandísticos. A Curitiba que conflitua e luta, logo existe.


			Carlos Vainer


			Professor do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal do Rio de Janeiro, coordenador do Núcleo Experimental de Planejamento Conflitual e da Rede de Observatório de Conflitos Urbanos / Laboratório Estado, Trabalho, Território e Natureza – ETTERN.


			 


			 


			





Apresentação


			No poema Perguntas de um trabalhador que lê, Bertolt Brecht provoca um questionamento quanto à linearidade com que a História é apresentada: “Nos livros estão nomes de reis: Arrastaram eles os blocos de pedra? [...] A cada dez anos um grande Homem. Quem pagava a conta?” Para Hegel, os tempos são marcados pela dialética entre os singulares (pontuais) e particulares (instituições, elementos culturais), formadores e dialeticamente formados do/pelo Zeitgeist; teoria da qual Marx apropria-se para demonstrar que, longe de se tratar de um “Espírito do Tempo”, que o que forma os tempos, sim, dialeticamente, é a luta de classes e os confrontos entre os que concentram o capital e os que o produzem com seu trabalho.


			Este livro apresenta uma discussão sobre essas bases. A história que está se formando neste momento é fruto de dialética, contraste, confronto. Nessa formação, determinados discursos serão dominantes às próximas gerações e outros excluídos. Para Marx, o discurso dominante de cada época é o discurso da classe dominante; concordamos que ele é hegemônico, predominante e influente, mas temos como objetivo, nesta obra, mostrar que não é exclusivo. Como pesquisadores de universidades públicas federais do Sul do Brasil, queremos apresentar um discurso de resistência, pautado nas teorias desenvolvidas em torno das singularidades e particularidades em que os conflitos urbanos inserem-se no tempo presente e trazendo uma metodologia de estudos de conflito associada à prática da vivência dos pesquisadores com suas fontes.


			Essas diferentes vozes foram reunidas neste livro a partir das pesquisas desenvolvidas pelo Observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba das Universidades UFPR e UTFPR nos anos de 2012 a 2017. O objetivo foi registrar, sistematizar, classificar e prover informações sobre lutas urbanas, movimentos sociais e as múltiplas e diversas manifestações da conflitualidade na cidade de Curitiba e Região Metropolitana, entendendo os conflitos como chave de leitura desses processos. 


			O observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba é integrante da Rede de Observatórios de Conflitos, iniciativa de diversos grupos de pesquisa nacionais e internacionais que têm como um dos pontos de partida o projeto “Mapa dos Conflitos Urbanos do Rio de Janeiro” desenvolvido a partir de 2004 pelo laboratório Estado, Trabalho, Território e Natureza (Ettern), do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional (Ippur) da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atualmente, envolve cidades como Belo Horizonte (MG), Maceió (AL), São Paulo (SP), Porto Alegre (RS), Quebec (Canadá), Cidade do México (México), Los Angeles (EUA), Medellín (Colômbia), Buenos Aires (Argentina) e Santiago (Chile). 


			Os capítulos contaram com a participação de alunos de iniciação científica, mestrandos, doutorandos e professores de diferentes áreas de formação das duas instituições. É importante destacar o esforço de alunos da graduação no processo de pesquisa e produção de conhecimento a partir das universidades públicas.


			O livro foi organizado em duas partes, sendo que a primeira contempla a discussão teórica e metodológica. Na segunda, são analisados os conflitos a partir de estudos temáticos. Os três primeiros capítulos retratam, além da base teórica, categorias, atores e fazem um detalhamento dos registros efetuados no MapCon (Mapeamento de Conflitos), banco de dados em que foram catalogados os eventos de protestos aqui estudados. A partir dessa análise ampla acerca da conflituosidade em Curitiba, na segunda parte outros quatro capítulos destacam protestos em áreas como moradia, transporte, meio ambiente, gênero e espaço público.


			No primeiro capítulo, Souza e Faria resgatam a trajetória de formação e consolidação do Observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba, mostrando as transformações ocorridas em torno do instrumental teórico-metodológico utilizado para sistematizar e analisar os conflitos urbanos. 


			Em seguida, Murr e Souza mostram como nas manifestações de rua o telefone celular pode ser um instrumento para apresentar outra perspectiva, geralmente contra-hegemônica do protesto. Discutem ainda como as técnicas e as novas tecnologias podem influenciar na manutenção do status quo ou apresentarem-se como instrumento de resistência a partir do “discurso subterrâneo” (POLLAK, 1989). São comparadas as filmagens de manifestações por Diretas Já, em 1984, e as manifestações de 30 de junho de 2017, por veículos oficiais e de resistência, mostrando os diferentes discursos sobre determinadas situações.


			No terceiro capítulo, Machado, Follador e Polli constroem um panorama dos protestos e das ações coletivas ocorridos na Região Metropolitana de Curitiba entre 2013 – 2017 a partir do banco de dados do MapCon. Por meio da comparação de três aspectos inerentes à natureza do protesto: repertório, motivação e local, analisa-se a evolução das ocorrências de protestos nesse período. Como resultado, aponta-se que a região central de Curitiba evidencia-se enquanto foco de insurgências da metrópole. É evidente a diferença entre o número de protestos na capital e nos outros municípios da Região Metropolitana, tendo o fechamento de vias públicas como principal meio de protesto.


			O quarto capítulo, desenvolvido por Costa e Faria, investiga o movimento histórico de lutas pelo transporte público em Curitiba, com destaque para as manifestações da última década. O argumento central desenvolve-se em torno das alterações tarifárias que imantam os protestos contra as formas de gestão, integração, exploração econômica, qualidade, custo e oferta dos serviços de transporte em Curitiba e Região Metropolitana.


			 No capítulo cinco, Fróes e Faria discorrem sobre o caráter desigual da problemática ambiental em relação aos lugares e as diferentes classes sociais no aglomerado metropolitano de Curitiba. Partem da análise dos protestos relacionados ao meio ambiente catalogados entre os anos de 2011 a 2017 para identificar o que tais conflitos expressam, em que áreas da metrópole se localizam, quais são os atores envolvidos e que repertórios utilizam. 


			No capítulo seis, Holanda e Polli buscam compreender como se organizou o Movimento dos Trabalhadores Sem Teto/Movimento Popular por Moradia (MTST/MPM) em suas ocupações urbanas em Curitiba no período 2012 a 2016. Analisa-se como as mudanças de governo e, consequentemente, o contexto político, fizeram o MTST/MPM desenvolver quadros interpretativos distintos de mobilização, realizando desde a ação direta de ocupação a passeatas e protestos. Também discorre sobre como a perda de importantes políticas públicas gerou restrições na organização política do movimento de moradia, que precisou investir em outras frentes de ação.


			Por fim, no capítulo sete, Magalhães, Jardim, Lourenço e Follador analisam o processo de vivência da mulher na produção do espaço urbano, evidenciando as conquistas e as dificuldades que enfrentam até hoje. Para as autoras, as cidades parecem invisibilizar a ação das mulheres por meio da negação do seu papel numa sociedade dominada pelo patriarcado. O capítulo analisa as manifestações Marcha das Vadias e Oito de Março ocorridas em Curitiba, entre os anos de 2013 a 2016, considerando esse uso como uma ferramenta estratégica de militância. Utiliza as teorias de repertório de manifestações de Charles Tilly e os elementos da cidade de Kevin Lynch, para analisar a ressignificação dos espaços públicos a partir das lutas feministas.


			Neste momento, deparamo-nos com a questão: de que serve, hoje, um livro sobre o tema Conflitos Urbanos? Para mudar o mundo? A resposta é: pela esperança do dever cumprido.


			Se os discursos aqui apresentados não transformarem a sociedade em que vivemos, mas, mesmo que subterrâneos, carregarem as diferentes vozes que se pretendem caladas pelo sistema dominante, demonstrando a existência dessas vozes e seus gritos, nas diferentes situações aqui trazidas, teremos cumprido nosso dever enquanto cidadãos de um tempo conflituoso. Nosso querer é, portanto, modesto, mas de forma alguma medíocre: porque assim como pessoas saem de suas casas e se reúnem para demonstrar que acreditam na construção cidadã articulada pela reivindicação, nós buscamos registrar esses atos, construindo sobre eles elementos para a reflexão das gerações presentes e das próximas.


			Boa leitura a todos!


			Os organizadores.
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Parte I


			Observando os conflitos:
teoria, método e categorias de análise


			 


			Capítulo 1


			Observatório de conflitos urbanos de Curitiba: metodologia de pesquisa, unidade de análise e categorias de interpretação


			Mayara Vieira de Souza


			José Ricardo Vargas de Faria


			Introdução


			As contradições da produção capitalista do espaço urbano com expressão em diferenças materiais e de poder e em distinções entre grupos e classes sociais, evidenciadas, por exemplo, nas tensões entre a mercantilização da terra urbanizada e as condições de reprodução de força de trabalho e nos distintos níveis de exercício (ou negação) do direito à cidade, engendram as condições de transformação do espaço urbano em cenário e objeto de luta sociais. Os conflitos urbanos, uma das expressões dessas lutas, demonstram historicamente as contradições encontradas na organização socioespacial do urbano, exteriorizadas politicamente em atos e manifestações. Expressam também os conflitos de interesse entre os atores que constituem a realidade social, sejam os que clamam por políticas de garantia do direito à cidade, como os que são instados a implementá-las. Objeto de análise do Observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba, que identifica, classifica e georreferencia protestos em Curitiba e outros 12 municípios da Região Metropolitana desde 2012, constituem-se em uma importante categoria para compreender o fenômeno urbano. 


			A importância do tema para as ciências sociais e para a área de planejamento urbano e regional pode ser evidenciada pela formação grupos e redes de pesquisa nacionais e internacionais e pela sua eleição como tema de congressos, seminários, chamadas de trabalho em periódicos etc. As redes de pesquisa Contested Cities (com grupos de pesquisa em Madrid, Santiago, Rio de Janeiro, México, Leeds, Buenos Aires e Quito), Rede de Observatório de Conflitos Urbanos (Rio de Janeiro, Campinas, Aracaju, Belém, Extremo Sul, Fortaleza, Maceió, Vitória, Belo Horizonte, Curitiba, Córdoba-ARG, Quilmes-ARG, Medellin-COL, México-MEX), o Observatori d’Antropologia del Conflicte Urbà (Oacu) de Barcelona, o Observatoire sur l’activité conflictuelle das cidades de Quebec e Montreal no Canadá, além do recente dossiê “Cidades e insurgências: novos e velhos conflitos, agências e direitos”, publicado em duas edições da Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais, e da presença das categorias “insurgência” e “resistência” nos temas dos últimos Encontros Nacionais da Anpur, são apenas alguns exemplos recentes.


			O objetivo deste livro, além de apresentar alguns dos resultados da pesquisa desenvolvida desde 2012 pelo Observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba, é contribuir com a compreensão das lutas urbanas e suas relações com a produção social do espaço. 


			Esse empreendimento envolve não apenas um esforço sistemático e rigoroso de levantamento e organização de dados empíricos, mas também um esforço de interpretação e explicação. Partindo da famosa assertiva dos Manuscritos Econômicos Filosóficos de que a aparência, a dimensão manifesta dos fenômenos sociais não coincide com sua essência (MARX, 2004) e, ainda, de que o fenômeno sensível não contém todos os elementos para sua compreensão, é necessário interpelar os conflitos urbanos, investigar suas causas, compreender como se desenrolam, que consequências produzem etc. Tarefa que não se torna mais simples apenas pela adoção de tal ou qual quadro interpretativo, pois, como enfatiza Bachelard (2006, p.166), “aquilo que se julga saber claramente ofusca aquilo que se deveria saber”. Em outras palavras, refletir sobre o objeto da pesquisa, implica necessariamente refletir sobre os meios e métodos de compreensão desse objeto (ou mesmo de ‘produção’ do ‘objeto científico’). Esse esforço epistemológico produziu transformações nos rumos da pesquisa do Observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba. Parte dessa trajetória e os atuais métodos, técnicas e categorias empreendidas estão apresentadas neste capítulo.


			Fundamentalmente, o que se discute neste capítulo são as questões que orientam a investigação sobre os conflitos. Quem luta? Por quê? Contra quem? Onde? Como? Quais as consequências? Das interpelações iniciais, que constituem um momento de “aproximação precária” (FARIA, 2015), se produzem questões mais complexas, na perspectiva de superar a apreensão apenas da aparência fenomênica do objeto.


			Os aspectos estruturais, materiais e simbólicos, instauram contradições e criam probabilidades de surgimento de conflitos, que somente se instituem politicamente. É necessário proceder à crítica das compreensões teleológicas das contradições que se traduzem em uma perspectiva mecanicista dos conflitos. Em outras palavras, os conflitos não são consequência automática e inescapável das contradições sociais, mas se instauram politicamente pela luta. Por outro lado, não se pode proceder à uma leitura fenomenológica do protesto, ou seja, não se pode extrair a essência dos protestos a partir das suas manifestações empíricas. O conflito (em sua espacialidade, temporalidade e agência) é chave de leitura das contradições e das distinções sociais, mas somente pode ser compreendido justamente na sua inserção nessas contradições e distinções. Faria (2015, p. 20), lembrando Marx, afirma que “os fatos não são coisas concretas dadas imediatamente aos sentidos, pois sua concretude existe apenas dentro da totalidade específica”.


			Nessa perspectiva, a análise dos conflitos contribui com a compreensão das contradições da produção do espaço urbano e evidencia relações sociais e de poder, apropriações materiais e simbólicas do espaço, dinâmicas de ação coletiva, formas de organização política de grupos e classes sociais, objetos de reivindicação entre outros aspectos das lutas urbanas. Neste capítulo serão apresentadas e discutidas as principais opções metodológicas que tem conduzido o esforço até aqui empreendido pelo Observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba.


			O ponto de partida


			Inicialmente, o Observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba adotou a metodologia desenvolvida pelo projeto “Mapa de Conflitos Urbanos do Rio de Janeiro”. Resgatar esse ponto é fundamental para a compreensão sobre a pesquisa realizada pelo Observatório de Curitiba, pois inicialmente foram incorporados os princípios teóricos-metodológicos e a estruturação de banco de dados desenvolvidos e utilizados pelo grupo do Rio de Janeiro e que, também, eram comuns aos demais grupos que passaram a compor a Rede de Observatórios1. A escolha pela padronização derivou da possibilidade de futuros estudos comparativos entre as diferentes regiões. 


			O projeto inicial, que em 2004 foi transformado no Observatório Permanente dos Conflitos Urbanos da Cidade do Rio de Janeiro, sistematizava os dados de conflito a partir de cinco categorias básicas: (i) o Objeto de Conflito, (ii) a Forma de Manifestação do Conflito, (iii) os Agentes do Conflito (Coletivo Mobilizado e a Instituição ou Grupo Reclamado), (iv) os locais de origem e manifestação e (v) a data de ocorrência do evento.


			Em Curitiba, foram registrados protestos ocorridos entre os anos de 2010 e 2014 no Núcleo Urbano Central (NUC) da Região Metropolitana de Curitiba2. Nesse período inicial, o levantamento dos conflitos foi realizado a partir de registros de jornais diários de grande e média circulação da capital paranaense, de sítios eletrônicos de programas de rádios e jornais dos municípios da Região Metropolitana. Como demonstrado por Saito (2015), as principais fontes utilizadas no período eram portais de notícia associados a jornais impressos, emissoras de rádio ou TV.
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			FIGURA 1 – FONTES UTILIZADAS PARA A COLETA DAS INFORMAÇÕES DOS PROTESTOS


			FONTE: SAITO, 2015


			Em relação ao grupo do Rio de Janeiro, o levantamento adotado em Curitiba divergia principalmente na abrangência das fontes consultadas. Enquanto projeto, antes de 2003, para além do levantamento efetuado em três jornais de grande circulação, o Observatório do Rio possuía uma parceria com o Ministério Público para o fornecimento de dados sobre conflitos. Com a consolidação do projeto em observatório, as fontes de levantamento estenderam-se à telejornais, programas de rádio, documentos da Câmara Municipal do Rio de Janeiro, relatos de movimentos sociais e cobertura do Observatório em determinados protestos. Em Curitiba, o número reduzido das fontes de levantamento foi determinado, principalmente, pelo número reduzido de pesquisadores vinculados ao observatório naquele momento. 


			A partir das fontes descritas anteriormente, entre os anos de 2010 e 2014, foram levantados os conflitos ocorridos em Curitiba e Região Metropolitana e tabulados em planilha digital.


			Na planilha, os conflitos eram primeiro separados nas abas de acordo com o seu objeto de reivindicação (moradia, transporte, segurança pública etc.), depois as informações eram categorizadas em colunas a partir de categorias (figura 2) e subcategorias (figura 3), pré-estabelecidas. Dessa forma, cada linha era referente a um conflito. 


			As categorias e subcategorias pré-estabelecidas eram as mesmas unidades de análises utilizadas pelo grupo do Rio de Janeiro, sendo que, no decorrer do processo de levantamento e tabulação dos dados, foram inseridos novos atores (Sanepar, Copel e Cohab) na subcategoria de agentes reclamados, colaborando no detalhamento e compreensão da realidade de Curitiba e Região Metropolitana.
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			FIGURA 2 – CATEGORIAS PARA TABULAÇÃO DE DADOS SOBRE PROTESTOS


			FONTE: Observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba
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			FIGURA 3 – SUBCATEGORIAS PARA TABULAÇÃO DE DADOS SOBRE PROTESTOS


			FONTE: Observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba


			Contudo, ao longo do desenvolvimento da pesquisa, passaram a se evidenciar limites da metodologia de registro utilizada, evidenciando a não adequação à complexidade de protestos catalogados. O ciclo de protestos e manifestações de junho de 2013 evidenciou fortemente a necessidade de revisão dos instrumentos de análise com maior flexibilidade e capacidade de viabilizar novas correlações.


			A estrutura inicial do banco de dados permitia o registro unitário de protestos, mas não favorecia a identificação de sequências de eventos vinculados a um mesmo conflito ou a análise da dinâmica do conflito a partir dos seus eventos individualizados. Para superar esta lacuna, foi necessário incorporar, nos registros de eventos, categorias que permitiam associá-los em cadeias de protestos, contribuindo para aprimorar as análises das estruturas de mobilização, do comportamento de movimentos sociais e das mudanças nos seus repertórios de ação. Além da indiferenciação entre eventos de protesto e conflitos urbanos propriamente ditos, a dificuldade de análise de redes de manifestações, de agentes dos conflitos e de ciclos de protestos; as restrições para registro de múltiplos atores; os limites da categorização de objetos de conflitos e formas de manifestação, apenas para citar alguns exemplos, também precisavam ser superados.


			As limitações metodológicas evidenciavam o tensionamento entre a estrutura de sistematização e classificação das informações e a ontologia dos conflitos urbanos. A literatura sobre conflitos sociais, expressão de correntes mais gerais de pensamento e, portanto, de diferentes epistemologias, pode ser sinteticamente esquematizada a partir de três abordagens: conflitos intrínsecos aos processos sociais e às contradições estruturais das relações sociais de produção; conflitos intrínsecos às relações sociais em função da percepção e/ou representação das diferenças e/ou distinções; conflitos compreendidos como disfunções sistêmicas. Para efeito desta pesquisa, procura-se articular as duas primeiras concepções, decorrentes de tradições teóricas que compreendem as diferenças materiais ou simbólicas entre classes ou grupos sociais como elementos constituintes da sociedade (e mais especificamente, da sociedade capitalista).


			Ainda na perspectiva ontológica, vale destacar que os conflitos não são sempre manifestos, podem subsistir na forma latente e eventualmente eclodir em protestos. Além disso, nem todos os protestos adquirem efetivamente visibilidade. A própria forma como os protestos se tornam visíveis (além de quais se tornam visíveis e quais não) deve ser objeto de análise, na medida em que informam sobre como o senso comum ou determinados agentes significam, dão sentido, aos protestos. Nesse sentido, o pesquisador, em regra, se confronta com seu objeto na sua forma aparente, que são leituras e interpretações dos protestos (manifestações dos conflitos) pelo senso comum, em outras palavras, pelas lentes das ideologias.


			Além da reflexão sobre a ontologia dos conflitos, optou-se no Observatório de Curitiba por registrar e sistematizar protestos e manifestações que tinha a cidade como palco, mas não necessariamente como objeto. A definição inicialmente adotada de conflitos urbanos considerava como


			[...] todo e qualquer confronto ou litígio relativo à infraestrutura, serviços ou condições de vida urbanas, que envolva pelo menos dois atores coletivos e/ou institucionais (inclusive o Estado) e se manifeste no espaço público (vias públicas, meios de comunicação de massa, justiça, representações frente a órgãos públicos etc.). Manifestação coletiva que tenha a cidade como espaço e objeto de suas reivindicações. (OBSERVATÓRIO DE CONFLITOS URBANOS DO RIO DE JANEIRO, 2017, s/p).


			O recorte centrado somente em manifestações que possuíam o urbano como objeto de reivindicação não abrangia grande parte dos eventos ocorridos nas Jornadas de Junho e considerando a relevância do momento, elas deveriam ser tabuladas. As ações manifestas dos conflitos são metodologicamente incorporadas ao Observatório como protestos que podem (ou não) se desencadear em uma sequência e que não ocorrem, necessariamente, no local de origem.


			Ainda nas Jornadas de 2013 e de sua sequência de protestos, com múltiplos atores e amplos objetos de reivindicação, outra dificuldade foi observada. A estrutura da planilha digital, não favorecia a vinculação de uma sequência de protestos a um mesmo conflito, a análise dos conflitos a partir dos protestos ou a territorialização desses protestos. Na tentativa de superação dessas lacunas e de correlacionar os protestos da planilha digital, passou-se a utilizar o software eletrônico Google Fusion Tables, o que possibilitava realizar a distribuição dos conflitos no espaço urbano. O software permitia a descrição espacial dos protestos, relacionando-os com as categorias e subcategorias cadastradas por meio de uma ficha que importava informações da planilha.


			Além da indiferenciação entre eventos de protesto e conflitos urbanos propriamente ditos, a dificuldade de análise de redes de manifestações, de agentes dos conflitos e de ciclos de protestos; as restrições para registro de múltiplos atores; os limites da categorização de objetos de conflitos e formas de manifestação, apenas para citar alguns exemplos, também precisavam ser superados.


			Concomitante a isso, também se iniciou o desenvolvimento de um banco de dados online, cujo objetivo era o mapeamento e tabulação dos protestos, mas que, possibilitasse, ao mesmo tempo, o preenchimento simultâneo por diferentes pesquisadores.


			Banco de dados relacional e o MapCon


			Em 2015, em paralelo ao cadastramento dos protestos, foi desenvolvido um banco de dados relacional que buscava associar o georreferenciamento das informações com instrumentos de análise de redes sociais. A produção e implementação desta ferramenta constituiu uma importante inovação que possibilitou a identificação e o mapeamento de redes de protestos, permitindo a compreensão e análise dos múltiplos atores, objetos e formas de ação encontradas em um mesmo protesto. 


			As principais inovações metodológicas propostas desenvolvidas ao longo da pesquisa dizem respeito a duas ordens de questões: (i) as unidades de análise; e (ii) as categorias de interpretação.


			A partir da avaliação dos protestos catalogados (2012-2014) nesse observatório, da revisão teórica sobre ação coletiva, do trabalho de Silva, Araujo e Pereira (2011) e da metodologia do Observatoire sur l’activité conflictuelle das cidades de Quebec e Montreal no Canadá, integrantes da rede de observatórios, elaborou-se uma nova proposta de banco de dados, com um conjunto de variáveis que possui como unidade de análise o protesto. 
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			FIGURA 4 – ESTRUTURA DO BANCO DE DADOS DE CONFLITOS URBANOS EM CURITIBA


			FONTE: Observatório de Conflitos Urbanos de Curitiba


			Nesta metodologia, a diferenciação entre conflito e protesto permitiu a classificação integrada dos eventos em “rede” de protestos, que por sua vez, podem agregar-se em conflitos que possuem maior durabilidade e permanência ao longo do tempo. Essa análise relacional dos protestos desencadeando em “redes” permitiu registrar a diversidade dos objetos, repertórios de ação e possíveis desdobramentos. Proporcionou, ainda, a análise das contradições inerentes ao campo da ação coletiva, da lógica dos movimentos sociais e de suas articulações em rede. 


			Nesta perspectiva, avalia-se a importância da construção de um instrumento de pesquisa que registra e cataloga, ao longo do tempo, a diversidade, a flexibilidade e mutabilidade existente nas manifestações e que, algumas vezes, passam despercebidas, quando analisadas de forma isolada.


			Com a análise do ciclo de protestos é possível perceber, por exemplo, que os conflitos por moradia em Curitiba, geralmente associados com ações de ocupação de terras ou prédios não se limitam a essa forma de ação. Sua mobilização alcança os espaços de participação em esferas institucionais, consideradas menos conflitivas, como audiências públicas, a proposição de diretrizes no Plano Diretor, a pressão pela aprovação do projeto de lei que regulamenta o aluguel social, a participação em fóruns nacionais (FNRU), ações judiciais. Essas ações compõem o leque de repertórios de protesto que foram acionados em um conflito que permanece desde o início da pesquisa em 2010 e tem por objeto a melhoria das condições de moradia e a regularização fundiária em duas áreas ocupadas por movimentos de luta por moradia na Cidade Industrial de Curitiba, região sul da cidade. 


			Análise em rede das manifestações também permite ampliar a compreensão sobre a participação de múltiplos atores e as conexões existentes entre coletivos, instituições e grupos sociais, nas diversas escalas de ação. Diferente da metodologia do Observatório de Conflitos Urbanos do Rio de Janeiro, que identifica os atores-polo do conflito em categorias gerais, considera-se que há diversas formas de participação dos agentes. Assim, além de nomeá-los, procede-se a uma classificação em duas dimensões: o tipo do agente e a forma de participação. Nessa segunda forma de classificação os agentes podem ser: (i) instigadores – o conjunto de agentes mobilizados, em muitos casos, mais de uma entidade e/ou grupo de pessoas na mesma manifestação; (ii) reclamados – a quem se dirige a reclamação; (iii) apoiadores – participa de forma direta ou indireta no protesto, podendo ser apoio financeiro, intelectual ou operacional de suporte à manifestação; (iv) opositores – quando é possível identificar contra quem se protesta; (v) afetados – os que não participam do protesto, mas são diretamente e/ou indiretamente afetados pela ação coletiva.


			Também se observou que a classificação dos objetos de protesto com nomenclaturas pré-estabelecidas, por palavras temáticas, poderia ofuscar a quantidade e diversidade das reivindicações em cada manifestação. Sendo assim, além de classificados, os objetos passaram a ser descritos de maneira mais próxima possível ao discurso dos agentes, incluindo ainda uma frase de descrição sumária, com o objetivo de descrever claramente o(s) objeto(s) de protesto. 


			Com relação aos repertórios de ação, o banco de dados considera a possibilidade de inclusão de novas categorias, criadas e incorporadas pelos manifestantes e que podem ser reproduzidas em diferentes contextos em função da sua eficácia.


			O quadro 1 apresenta uma breve comparação das principais categorias utilizadas no Observatório da Cidade do Rio de Janeiro e suas alterações para o caso de Curitiba.
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							Observatório do Rio de Janeiro


						

							

							Observatório de Conflitos
Urbanos de Curitiba


						

					


				

				

					

							

							Protesto


						

							

							Não Consta.


						

							

							Unidade de análise. Manifestação empirica dos conflitos.


						

					


					

							

							Conflito


						

							

							Unidade de análise. Confrontos expressos por manifestações públicas coletivas que têm a cidade como espaço e objeto de suas reivindicações.


						

							

							Confrontos ou litígios, manifestos ou não, relativos às condições de vida urbana, que incidam sobre a produção ou consumo da cidade, opondo pelo menos dois agentes sociais.
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